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Já no último número âo nosso jornal, informávamos que os deputados 

frscistas Cazal Ribeiro e Reboredo e Silva, tinham pedido o resta 

blecimento da pena de morte, para todos militantes revolucionári-

os, numa das últimas sessões da 

Assembleia dita "Nacional". ' 

Porém, um novo estudo das in 

tervenções desses deputados (que 

poderemos considerar da extrema 

direita e "patrões" indirectos, 

dos grupos provocadores-fascis-

tas existentes em Portugal (l), 

leva-nos a conclusões mais pre-

cisas e prejudiciais para a cia 

sse operária e seus militantes. 

Segundo o fascista Cazal Ri-
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beiro "sera necessário criar no 

vas leis (pena de morte), a fim 

de que aqueles que perturbem a 

ordem social, seus mandatários 

ou cúmplices, sofram na carne a 

quilo que está sofrendo a esma-

gadora maioria da Nação, que vê 



o povo palestiniano em 
luta pela sua : pátria 

0 governo sionista festeja o seu 25 V; aniversario ! A comemora-

ção foi marcada por manifestações de arrogância, militares e poli-

cas sem precedentes. No momento em que o inimigo número um do Povo 

Palestiniano, das massas árabes e dos povq;S: do muíido -o sionismo-, 

festejava a usurpação da Pátria Palestiniana, a reação -árabe la n 

çava os seus canhões e aviação contra os campos de refugiados pa-

lestinianos no Libano, -ontem na Jordânia, hoje no Li.ban-, a reac-

ção arebe mais uma vez se mostrou fiel zeladora dos interesses im-. 

perialistas no médio Oriente! J?' 

Este afrontamento entre irmãos árabes como nos\quis :vfazer crer 

a imprensa burguesa; é na realidade uni afrontamento entre classes, 

com interesses inteiramente opostos, pois que para nós trabalhado-

res não é segredo nenhum que a fraternidade tem a ver com os inter 

reses de classe, e que os interesses das burguesias árabes sao ser 

vir o imperialismo, através da dominação e exploração dos Povos A-

rabes e que os interesses dos Povos árabes é a sua Libertação, a-

trávés da destruição das burguesias Nacionais é consequentemente à 

eliminação do Imperialismo. _ 

Uma das últimas incursões do sionismo, teve corno objectivo a 

sede da Resistência Palestiniana, instalada na cidade de Beirute, 

onde os comandos sionistas apoiados pelos homens da CIA, assassina 

rara 3 dos seus dirigentes e provocaram vários mortos na população 

civil libanesa. 0 funeral dos três Patriotas palestinianos foi u-

raa manifestação imponente de solidariedade activa da população li-

banesa, à Resistência Palestiniana e ao mesmo tempo de condenação 

da politica defeitista e reacionária do governo libanês. 

As massas libanesas, sentem que nao estão. desligadas do comba 

te de Libertação anti-sionista, mas que dele fazem parte integran-

te, que todos os complots que possam ser montados contra a Resistên 

cia Palestiniana tenderão a renforça-los , pois que lhe procuram a 

simpatia e solidariedade activa das massas árabes. Assim nenhuma 

armadilha será capaz de destruir a unidade e interesses comuns da 

R.P. e das massas árabes, nenhum governo reacionário será capaz de 

desarmar o Povo Palestiniano e a sua vontade de vencer pela luta 

os opressores! 

Pois que a destruição total do sionismo e do imperialismo, é 

o único caminho possível para que o Povo Palestiniano recupere os 

seus legítimos direitos; como veremos o regime libanês quis com una 

paulada matar dois coelhos! Pois que com os ataques à resistência, 

pretendia ao mesmo tempo eliminar a oposição interior e agitação, 

contra o defeitísmo dos regimes árabes e pela guerra Popular ombro 
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perárias o populares, em que mi-

lhões de seres humanos conquista 

rara a Independência e a Liberda-

de. Mais dum século de lutas con-

tra a exploração capitalista, con 

tra o fascismo, contra a domina-

ção de todo um Povo, por meia du 

zia de magnates do capital; um^ 

século de lutas pela emancipação 

das massas populares, contra a 

exploração do homem pelo homem, 

pelo SOCIALISMO l 

Em 1871 foi a Comuna de Paris 
o grito de alarme, para a cons-

tituição dum governo Popular, g_o 

verno esse que defendesse os in-

teresses do Povo, para o Povo e 

pelo Povo. Foi baseando-se nos 

ensinamentos da Comuna de Paris, 

que o Grande Lenine definiu a 

necessidade da Ditadura do Prole 

tariado, como condição única pa-

ra chegar à sociedade sem clases 

ou seja, ao Comunismo. Foi ainda 

baseando-se nos ensinamentos da 

Comuna que o grande país Socialis 

ta da Rússia se conseguiu manter 

no caminho glorioso da Revolução 

Socialista, até à morte do Gran-

de Dirigente Internacional, que 

foi José Estaline. 

A 18 de Janeiro de 193^ foi o 

Povo da Marinha Grande que, de 

armas na mão, lutou pela sua Co-

muna; Era 19^5, é o país mais pe-

queno e pobre da europa,(,jque se 

levanta contra as forças fascis-

tas da Itália, que comandadas pe_ 

lo braço de ferro do camarada En 

ver. Hodja e do seu Partido Prole 

tário, as massas populares e pa-

tióticas, conseguém escorraçar e 

libertar-se do jugo capitalista 

te do qual .se encontra o Grande 

Marxista-Leninista da nossa ép£ 

ca -Mao-tsé-tung-, declara a su 

a Independência Nacional. 

Actualmente, é o povo da Ásia 

América Latina e África, que nos 

dão os exemplos mais vivos da 

emancipação das massas populares 

na luta que diariamente travam, 

para se libertarem da besta im-

perial americana e das suas ma-

rionetes espalhadas pelo mundo. 

É o Povo de Braga (Grundig) , da 

Covilhã (Teixteis), do Porto 

(Transportes Colectivos), de lia 

tosinhos (pesca.dores e conser-

vas), de Ovar, de Moncorvo, ic 

Pevidém, etc. .etc. , que empre-

gando as mais diversas armas 

(desde pedras e paus contra a 

e imperialista: quatro anos mais 
tarde (19^9), foi o Povo da Répu 

GNR, PSP,PIDE, Legião, etc, a-

té às greves e manifestações de 

rua) enfrentam a besta capitalLs 

ta nacional, lacaios do imperia 

lismo internacional, e o gover-

no reacionário de Caetano e CS. 

Os ensinamentos que a Comuna 

nos legou, assim como a histó-

ria de todas revoluções Socialis 

tas, fazem parte das armas mais 

preciosas, que os Proletários 

têm em seu poder. "Esquecendo-se" 

destes ensinamentos, a clique 

revisionista, social-fascista, 

Krutechrv, Brejenev e CS, que 

se apoderaram do poder na URSS, 

após a morte do Grande Estaline 

em 1956, esquece-se de defender 

o seu próprio país e o Socialis 

rno, e, atraiçouam o Proletaria-

do Internacional, ao "reviverem' 

dos escombros rumultosos das in 

trigas, espionagens e contra-re 

-volucionários, os maiores trai-^ 
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Quando o patrão dizia que "nao po-

dia negociar sob a pressão dos o-

perários em greve, que. nao era jus 

to, etc, e que logo que se pegas-

se ao trabalho abriria imediatamen-

te as negociações" j já nao era se-

gredo para ninguém, que o que ele 

pretendia era pôr os trabalhadores 

de parte e recomeçar as suas nego-

ciatas com os sindicatos, para po-

der pôr e dispor à sua maneira das 

reivindicações dos operários. 

Resultado: a primeira coisa que 

o patrão Dreyfus fez, foi licenci-

ar 2o operários grevistas de Flins 

e Billancourt. 

Nenhuma acusação feita a estes camaradas conseguiu ser prova 

da pela direcção. Segundo ela, pô-los à porta, a um porque tinha 

sido visto entre um grupo de trabalhadores (?) durante as manifes_ 

tações feitas nos atelieres, a outro porque teria arrancado um 

fio eléctrico, outros ainda porque teriam andado à porrada com os 

nao grevistas, etc. etc. 

Tudo isto sao acusações gratuitas da direcção. Nao existem1 

provas nenhumas de que estes camaradas tenham feito seja o que fôr 

///// 1 
Outra coisa, nao menos suja, são as manobras camufladas da 

CGT, na tentativa de conservar os seus previlégios, de segundo pa 

trão da fábrica. Assim este sindicato, que acerca dos licenciamen 

tos fez ''tracts" e colectas á torto e a direito para mascarar a 

sua vontade de ver os camaradas que tinham sido postos à porta de 

não serem reitegrados, começou a dizer que em Billancourt tinham 

havido 3 licenciamentos, dos 7 que a direcção prometera. E isto é 

verdade? Nao! Era Billancourt foram licenciados h trabalhadores. 

O quarto dentre eles, é ura português, José, que trabalhava no "3^ 

coton". Então porque é que a CGT o pôs fora da lista? A razão é 

simples! Este nosso camarada foi ura dos operários mais activos na 

greve do seu atelier, à cerca de 3 meses, num momento em que esta 

greve nao interessava à CGT, como acontece era todas greves em que 
são os. operários a decidir. Além disto, o José, é um trabalhador 

conhecido na fábrica pela sua honestidade e vontade de lutar pela 

defesa dos interesses dos trabalhadores, demascarando as manobras 

do patrão e sindicatos, o que nao interessa à CGT; logo se vê por 

quê. Tendo este camarada ido pedir contas ao Sylvan, chefe da ca-

nalha responsável da CGT na Renault, para saber porque é que o pu 

nham de parte; responderam-lhe com insultos e calúnias, dizendo-

-lhe que ele era pago pelo governo, que era um pide do exército 

A 



portiguês, etc. etc. Tudo isto, 

sem i mínima prova; tudo isto a 

firmado gratuitamente ^ tal como 

fez 6 patrão com os 2o camaradas 
licenciados. 

Devemos exigir dos responsá-

veis da CGT que provem aquilo 

que afirmam. Devemos exigir des 

ta canalha
2
 que cesse os abusos 

a que se dao ao direito nas cos_ 

tas dos trabalhadores. 

A maneira de o fazer, é sim-

ples: que o Sylvan apresente 

~° rovas perante os trabalhadores 

de que os insultos feitos ao no 

sso camarada têm fundamento. 

///// 
Mas as canalhices não ficam 

por aqui. Como já foi dito em 

alguns panfletos que circularam 

na fábrica, no atelier 7^.55(si 

èges), as manobras de denúncia 

e de divisão dos trabalhadores, 

continuam a ser feitas por res-

ponsáveis da CGT. 

Desta vez foi a delegada, Li 

li, que se ocupou do trabalhin-

ho. No dia 17, 5a feira, um tra 

balhador português, rasgou aci-

dentalmente um estofo durante o 

trabalho. O remplaçante da chai. 

ne, tendo visto o que se passa-

ra começou a discutir com ele, 

tendo havido troca de palavras, 

mais ou menos duras, como aliás 

acontece quase todos os dias na 

fábrica, acabando as coisas por 

ficar assim. 

A delegada da CGT, militante 

do P^F, resolveu, cerca duma 

hora mais tarde, incitar, o rem-

plaçante a ir fazer queixa do 

nos:o camarada ao chefe, dizen-

do (,ue este o insultara. Tendo 

sido chamado ao escritório do 

che:'e de equipa, este deu-lhe 

um "bon de sortie", dizendo-lhe 

que se trataria da sanção no dia 

seguinte. 

Revoltado cont ra a acusação 

que lhe foi feita e pensando que 

ia ser posto à porta, este cama-

rada pediu a conta; tendo depois 

compreendido o que fizera e embo 

ra pedisse a folha de demissão ao 

chefe para a rasgar, já era tar-

de, acabando por ter que se ir 

embora no fim do mês. 

Todo este trabalho foi arran-

jado pela delegada a quem pouco 

importa estragar a vida dum tra-

balhador, desde que se faça rei-

nar a ordem dos sindicatos trai-

dores. O que aconteceu foi que, 

durante a última greve, este tra 

balhador, como muitos outros, a-

percebendo-se das manobras do» 

sindicatos e sobretudo dos partjL 

dos oportunistas que os dirigem, 

rasgou a sua carta do PCF. A de-

legada naquela altura, disse em 

frente doutros trabalhadores do 

atelier que: se aquele trabalha-

dor viesse a precizar dela, lhe 

tratava da saúde; e, se bem o dj. 

sse, melhor o fez. 

Atenção camaradas, é preciso 

fazer tanto cuidado com a polí-

cia sindical como com os outros 

bufos do patrão. Camaradas: é de 

ver de todos trabalhadores da fa 

brica de lutar pela reitegraçao 

dos licenciados. Nao o fazer, s_i 

gnifica aceitar as medidas arbri 

tárias decididas pela direcção 

após a greve. Significa aceitar 

o roubo que nos é feito no paga-

mento e a confusão das folhas de 

paga. Significa aceitar o aumen-

to brutal das cadências para que 

o patrão recupere o dinheiro per 

dido; significa comer e calar e 

5 C+yifr.Ptti; Lo 



pais, filhos, irmãos, maridos e 

noivos, todos aqueles que pode-

riam construir o Portugal de a-

manha e que generosamente por e_ 

le se jogam a dão as suas vidas1 ' 

Este defensor colonialista, 

depois de dar grandes elogios ã 

pide-dgs, pede mais fundos pú-

blicos para lhes pagar suficien. 

temente bem, afim de que possam 

melhor perseguir, espiar e mes-

mo matar os militantes operários 

Reboredo e Silva, outro fas-

cista de tendências nazistas, se_ 

gue o seu fiel companheiro, ao 

declarar que "a pena de morte é 

mais do que justa, tendo em con 

ta os últimos boleversamentos 

sociais no país" e que "a dgsj 

precisa de homens perspicazes, 

hábeis e sérios, à altura das 

difíceis tarefas que (no futuro* 

têm de desempenhar, o que só se 

consegue pagando (bem) o que é 

devido e merecido". 

Estes "zelosos" defensores do 

fascismo português, fazendo alu 

são à "peturbação da ordem soei 

al (greves, manifestações o to-

da forma de protestos que a cia 

sse operária emprega contra a 

burguesia) pedem a intervenção 

das forças armadas e mesmo até 

a pena de morte 2 Segundo este ra 

ciessínio, os pescadores do ar-

rasto de matosinhos, que ao fa-

zerem greve, perturbam ."a ordem 

social" têm "o direito" à pena 

de morte 2.... 

Mas, nao pensemos que só es-

tes dois "zeladores públicos" 

sao os defensores do emprego das 

forças de repressão fascista, pois 

que o ministro do interior segu 

e-lhes os mesmos passos ao dec-

larar no congresso da ANP, que: 

"a ordem pública, nao se discu-

te - MANTSK-SE!" (2). Se lhe per 

guntarmos como ele pensa manter 

a ordem, ele diz-nos: "está há 

muito determinado ao meu gabine 

te, que os protestos nao têm res 

posta"; "e sempre que os agen-

tes da autoridade são forçados, 

a pôr em acção meios de repres-

são violenta, nao podem ser es-

tablecidos estatutos especiais' 

de desobediência"; "as pessoas, 

que se colocarem em posição de 

serem atingidas pela interven-

ção das forças públicas, não têm 

razão para protestarem',' pois que 

"em caso de emergência, quem e§_ 

tá no uso do seu direito e no 

cumprimento do seu dever é a P£ 

lícia de Segurança Pública" (3)» 

TJm dos chefes de fila do go-

verno roacionário português, o 

braço direito do Iiarcclo Caeta-

no, Rebelo de Sousa, ministro 

das comunicações e da saúde, de-

clarava no já referido congres-

so da ANP: "somos um Estado So-



:ial que nao é monolítico nem ti 

■••■•ano e que repudia a ditadura de 

im ou duma só classe , de um gru-

po político ou económico' 1 . Mais 

\ frente continuava: "diz-sc que 

' o nosso regime político não ad-

mite ou tolera pluralismos, que 

' anti-democrático e que assenta 

:um partido único". "0 poder não 

tem sido monopólio de uma fração 

ninoritária, nem tem engeitado a 

presença de indivíduos dos mais 

liversos quadrantes". 

Mas afinal o que vem a ser is 

;o? Poderá o senhor ministro di-

zer-nos quantas centenas de mul-

. .íeres o homens estão encerrados 

nas prisões e quantos militantes 

operários foram mortos pelos ban 

lalhos da pide, só porque defen-

dem ideias diferentes às do gover 

no? Poderá ainda nos justificar 

porque se dá mais fundos públi-

cos à pide, senão para impedir a 

liberdade do "pensamento e da ac-

ção e ainda porque se pede a pem 

de morte para aqueles que lutam 

contra as injustiças sociais e 

iue só querem ser livres i? Se o 

governo é aberto para todas cias 

ses porque é que 90% da. população 

sao obrigados a trabalharem como 

escravos para os restantes 10% e 

ainda por cima, é só destes 105o 

que os "dirigentes" do governo 

são escolhidos? Se o governo é de 

nocrático, para que necessita de 

. 100 mil homens nas forças armadas 

• enquanto que há 12 anos atrás só 

..possuia_24 mil homens para uma 

população superior à de hoje? 

As próprias palavras dos nos-

sos "governantes" são mais do 

que suficientes para lhes demas-

carar a falsidade e mostrarem ao 

Povo Português, qual o caminho a 
seguir. 

A grande maioria do Povo, cens 

tituído pelas massas populares 

e sob a direcção dum Partido Prc 

letário e da classe operária, sa 

berá exterminar todo explorador 

quer ele seja fascista ou libe-

ral. A prova é-nos dada pelas 

notícias relatadas a partir da 

última página, assim como cora as 

grandes manifestações realizadas 

a partir de 1969. 

CAMARADAS FACE A EXPLORAÇÃO E 

À REPRESSÃO CAPITALISTA, SO HÂ 

UM CAMINHO: A REVOLUÇÃO POPULAR 

QUE NOS LEVARA À CRIAÇÃO DA RE-

PUBLICA DEMOCRÁTICA POPULAR í... 

PRISÕES 

Já antes do 12 do Maio a pide 

procedeu a várias prisões, no 

sentido de tentar evitar_a or-

ganização das manifestações do 

1Q de Maio. Também ultimamente 

os mesmos carascos do poder bur 

guês, têm realizado operações 

"Stop", no sentido nao só de hu 

milharem as massas populares, 

mas também para lhes meterem me 

do, com vistas à próxima burla 

ileitoral. Têm procedido a inú-

meras prisões, sobretudo de jo-

vens de 17 a 20 anos. Numa pe-

quena freguesia de Alcobaça, fo 

ram presos 10 jovens, que ainda 

não tinham feito a tropa. De Ja 

neiro para cá foram presos 87 
militantes operários. 

PEQUENAS NOTICIAS 

0 custo de vida aumentou em 72 

15/ó» A carne em Lisboa, auraen- * 

tou 50%. Os taxis passaram de 
2$50 para 5Í a bandeirada. 



Como é da praxe, sempre que os operários sao obrigados a luta 

rem, empregando a greve por exemplo, os patrões deitam as maos à 

cabêça e "ai jesus que estão perdidos"! Dreyfus, nosso "amável" pa 

trão, não podia de maneira alguma fugir à norma e, assim quando no 

mês passado estivemos em greve pelas justas reivindicações, passou 

todo o seu. precioso tempo a escrever-nos para caça (7 cartas) amea 

çando-nos ao mesmo tempo que contava historiazinhas , de que_a fá-

brica ultimamente estava a ter prejuízo, motivo pelo qual nao podia 

satisfazer as nossas reivindicações. Como nao queremos que nos ati 

rem poeira para os olhos, passemos uma vista de olhos no seguinte: 

VirNOAs I VEÍ'4Ç» Ai!" 

.á&JÁL 
[Me 
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Deste quadrado resulta que a Renault construiu em 1972 mais 

l40 mil carros que em 1971 e com menos 2.300 operários. Mostra-nos 

ainda, que de 1971 a 1972 teve um aumento de capital de 19,9%, ou 

seja 23 milhões e 500 mil francos novos. 0 recente aumento nas ca-

dências já influi na produção, pois que nos dois primeiros meses 

do ano (JAN/FEV), as vendas em frança aumentaram de 17,1%; as expor 

tações de 21% e a produção global de 8,4%. Se ura operário em 1971 

construía 13 ,32 carros, em 1972 construiu l4,73 o que • dá um aumen-

to nas cadências de 10,5%« Se os lucros sao fabulosos, os aciden-

tes também são em grande número, devido às condições infernais de 

trabalho a que estamos sujeitos. Em 1971 no departamento 38 houve 

nada mais do que 104 acidentes menos graves; 75 graves; 1.548 dias 
perdidos de trabalho por acidente e uma "perca" para a fábrica de 

420 mil francos novos. Mas, para seu bel prazer o patrão não. olha 

para trás e abre os cordões à bolsa! Só em sêlos foram pagos 31 mil 

e 500 francos nas sete cartas que nos enviou, sem contar com o tra 

balho e papel. Também nos querem fazer crer que é em frança que os 

ordenados são mais altos: vejamos o seguinte quadro: 

Japão; G.Bretanha; França; Itália; Alemanha; Canadá;' U.S. A. 

4,44 ... 6,90 7,50 7 ,6o 9 ,46 14 ,01 15 ,78 

Estes números correspondem a francos por 

móveis .dos países acima indicados. 

&<*U»J.í>T\J\6.<,
Me

 3, 2j% 

a nas fábricas de auto 
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1071 - 1973 A COMUNA (Continu) 

dores da história universal, co 

mo por exemplo Trotslci e compan 

nhia. 

Mas, por muitas reviravoltas 

que os historiadores social-fa-

scictas . possam fazer, os ensina 

mentos da Comuna de Paris e da 

Revolução Socialista de Outubro 

continuam a dar- os seus frutos 

gloriosos. 

No coração de todos Proletá-

rios, a chama da revolução, es-

tá viva"e mais do que viva! Os 

Proletários e- massas progressis_ 

tas do mundo, encorajados pelo 

Marxismo-Leninismo, unir-sé-ão 

no combato, contra a exploração 

do homem pelo homem, contra o 

fascismo, o imperialismo e o re 

visionismo muderno. 

VIVA A GLORIOSA COMUNA! 

>.(- •- w /A- '\ 

SECURITE oCIALj 
Se temos problemas a resolver 

nos Centros da Securité Social, 

somos obrigados a perder horas e 

horas nas bichas intermináveis à 

espera que nos atendam. Depois, 

quando temos a "sorte" de encon-

trar um funcionário, ele enche-

nos as mãos de papelada, exige is 

to e aquilo e se antes tínhamos 

problemas, voltamos para casa cem 

mais. Todas estas exigências nao 

sao puras invenções dos emprega-

dos da Securité Social, mas sim, 

do governo que dita as leis. 3 

contra ele que os empregados da 

Securité Social se batem e é a 

ele que nós, como beneficiários, 

devemos responsabilizar, pois 

também é o governo reacionário de 

Pompidou que nos rouba e cria pro 

blemas sem fim. 

Os empregados da Securité Soa. 

al e das Alocações Familiares, 

lutam: para que seja simplifica-

do o sistema da papelada, nalh«*« 

radas as condições de trabalho; 

que sejam criados novos centros 

da Securité e melhorados os já 

existentes, afim de que acabem 

as bichas intermináveis; lutam 

ainda para que os seus ordenados 

sejam aumentados, pois que se o 

custo de vida aumenta vertigino-

samente, os seus ordenados, para 

a grande maioria, nao chega aos 

mil francos por mês. 

Como vemos estas reivindica-

ções não só beneficiam os empre-

gados da Securité, como também a 

nós todos. A burguesia reacioná-

ria francesa, através dos seus 

jornais da mesma còr (France-Scir 

Parisien Liberé, etc.) estão a 

organizar uma campanha contra 0£ 



SE 1URITÉ SOCIAL (Continua) 

os trabalhadores da Securité S£ 

ciai e das Alocações Familiares 

dizendo "que se tivermos retar-

dos nos pagamentos da "maladie" 

e do abono, é porque a Securité 

está em greve". 

Ora, se eles estão em greve, 

não épor conserteza bel prazer 

deles, mas sim, porque assim o 

governo os obrigou. 

Devemos portanto, apoiar os 

trabalhadores da Securité, pois 

eles nao se batem só por si, mas 

também pelo bem de nós todos. 

A GREVE DOS EMPREGADOS DA SE 

CURITÉ Ê MAIS DO QUE JUSTA; E 0 
GOVERNO REACIONÂRIO DE POMPlDOU 

DEVE SATISFAZER AS REIVINDICA-

ÇÕES DESTES TRABALHADORES i . . . 

RENAULT: A Luta Continua! (Cont) 

isto não pode ser. Os trabalha-

dores nao admitirão que o patrão 

lhes ponha a pata em cima. 

. ORGANIZEMOS A RESPOSTA ÃS ME 

DIDAS REPRESSIVAS DA DIRECÇÃO; 

UNIDOS, TODOS OS TRABALHADORES 

DE NÃO IMPORTA QUAL PAÍS OU RA-

ÇA, CONTRA 0 PATRÃO E OS SEUS 
LACAIOS. 

///// 

PALESTINA (Continuação) 

a ombro com a R.P. contra o sio 

nismo e todas formas de repres-

são. Mas o tiro saiu-lhe pela çu 

latra, e desta prova a resistên 

cia saiu reforçada, pois que fi-

tes do apoio do Povo Libanês e 

! 
cem ARMAS; 

de s Povos do mundo, amantes da 

Psz, do Progresso e da Justiça. 

VIVA A RESISTÊNCIA PALESTINIANA 

GUERRA COLONIAL (Contin, ) 

perialismo internacional, masj 

nao lutamos contra o Povo por ,■ 

tuguês, como a imprensa portu-

guesa quer fazer crer". 

Camarada, servindo o exérci 

to português reacionário e co-

lonialista-, é apoiar a guerra 

assassina que este leva a cabo 

em Angola, ■ Moçambique e Guiné 

Cabo Verde, corn a missão expre 

ssa de defender os interesses 

dos grandes patrões coloniais. 

Camaradas, umas das manei-

ras mais eficazes de apoiar a 

justa luta dos Povos das Colo 

nias, é a recusa de fazer es-

sa guerra. 

Foram criados diversos Co-

mités de Desertores Portugue-

ses, no sentido de darem um 

auxilio e apoio à luta de Li-

bertação e aos desertores: 

FRANÇA: 

Pierre Sorlin, rue Pierre Ni-

cole - Paris 5 
SUÉCIA: 

Fack 5029 - Telef. 0464.30246 
22005 - Lund 5 
HOLANDA: 

Jacob Van Lennepkade, 13 
_^(Kelder) Arasterdara Oud-V£gs£b£> ^ 



independência colonial/. 
Foi em I96l,que o povo das 

colónias pegou em armas para 

lutar contra o colonialismo 

Português. Os Patriotas das co 

lónias declaram que a lutaAião 

era contra o Povo Português, 

mas sim contra o colonialismo 

Português. lias o fascismo não 

tardou a por a sua .Equina de 

propaganda em marcha, para afq 

gar o Povo em raentiras
1
servin 

do-se da rádio, televisão jor-

nais etc* • «para tentar conven 

cer-nos que, as colónias são 

nossas e que sem elas todos 

morria-raos de fome. Mas afinal 

as minas de diamantes são dos 

ingleses, o petrólib dos ame ri 

canos e dos franceses, o forro 

dos alemães e dos j poneses e 

as fazendas de café dos colo-

nialistas Portugueses. ?ar£ de_ 

fender t.odos estes interesses 

o colonialismo português tran 

s forma as massas trabalhadoras 

no instrumento, 

de rapina defendendo também 

assim os interesses económicos 

e politicos do imperialismo 

mundial»Hoje. depois de tantos 

anos de lutas e sacrifícios, 

o Povo da Guiné começa a co-

lher os frutos da sua resis-

tência ao ocupante Português. 

Com mais de dois terços 

do território nacional liber-

tado, e que esta sob o seu con 

trole politico administrativo. 

Assim a situ ,ç".o soei .1 e 

politica nas zonas libertadas 

tem ovoluidorno sentido da pro 

moçao_soci -\1 e politica das p_õ 

pulações locais, 0 Povo da Gui-
né cria assim as estruturas ne 

11 

cessarias à resolução dos seus 
problemas mais urgentes^e de cq 

ntinuar a sua luta de liberta-

ção, e até à vitória final. 

Todos estes avanços Gloriosos 

doo Povos da Guiné fazem tremer 

o imperialismo internacional e o 

colonialismo português em parti-

cular, o que o leva a actos de 

selvajaria, como seja o assassi-

nato dos dirigentes dos Movimen-

tos de Libertação das Colónias, 

ditas Portuguesas, como ainda fj. 

zeram recentemente ao dirigente 

do PAIGC e guia do Povo em Luta 

da Guiné. Este assassinato, co 

contrário do que a imprensa rea 

cionária diz, foi planeado pelas 

forças reacionárias de Marcelo e 

companhia, das quais faziam parte 

o Ministro da Marinha; Chefe do 

Estado Maior das Forças Armadas, 

do Governador Geral da Guiné o 

pelos canalhas da Pide em colabo 

ração com reacionários originá-

rios da Guiné. 

Apesar de tudo isto, e antes 

que o Povo da Guiné decidisse 

proclamar a sua Independência 

Nacional, já a ONU tinha recon-

hecido o PAIGC como único repre 

sentante do Povo da Guiné, cor-

tando assim toda e qualquer ten 

tativa de trafulhisse dos colo-

nialistas portugueses,^ quando 

este reclama a posseçao ilícita 

desses territórios. 

Amilcar Cabral, antes de mor 

rer assassinado pelo governo re 

acionário português, declarou: 

"nós lutamos contra os colonia-

listas portugueses, contra o im 

cont. pag.10 



P O R TU 
O PRIMEIRO DE MAIO DE 1973 

O 12 de Maio este ano em 

Portugal, foi uma grande jor 

nada de luta, como já vem a-

contecendo à anos para cá. 

Apesar de todo aparato p_o 

licial, das prisões preventi 

vas, do clima de terror cria 

do pelo fascismo em Portugal, 

do derrotismo do partido re-

visionista de Cunhal e do a-

ventureirisrao de alguns "bom 

bistas" (que largam bombas, 

não importa quando, indepen-

dentemente das fases da luta 

do Povo Português), o 12 de 

Maio foi mais uma vitória» 

Uma vitória, tanto mais im 

portante que devido ao caráç_ 

ter repressivo do governo fas_ 

cista português, todas mani-

festações de massas sao um 

golpe importante, e muitos 

serão necessários até ao der 

rube da ordem burguesa e a 

implantação da ordem Proletá 

ria. 

Apesar das manifestações 

mais importantes terem sido 

as do Povo portuense e lisbo 

eta, o 12 de Maio foi feste-

jado em vários pontos do país 

Em Lisboa, aos ataques 

terroristas da polícia, os ma 

nifestantes responderam com 

a violência Proletária. 

No Porto, além do cor-

tejo e lançamento de palavras 

de ordem contra a guerra co-

lonial assassina e contra a 

G A L 
carestia da vida, foram- atacados 

vário3 bancos c oito grandes es-

tablecimentos , exploradores do 

Povo Português. 

VIVA 0 PRIMEIRO DE MAIO! 
ABAIXO A GUERRA COLONIAL! 

KXKOKXK 

CONGRESSO DA A. N. POPULAR 

Realizou-se nos dias 5 e6 
do mês de Maio, na cidade de To-

mar o I congresso da chamada Ac-

ção Nacional Popular (ANP)- parti 

do político de burguesia portu-

guêsa. Este congresso passou com 

pletamente despercebido ao Povo 

Português. 0 discurso mais impor 
tante, pela sua falsidade demag£ 

gica, foi o de Marcelo Caetano 

que é mestre nesta arte. 

Por exemplo, para o Marcelo 

Caetano, nós emigramos, não por-

que em Portugal não tinhamos con 

dições económicas mínimas de so-

brivência, mas porque gostamos de 

viajar e de aventuras. Mas por-

que é que ele nao emigra que tam 

bém é português? 

X3CX03U£9£ 

EMIGRANTES PARA FRANÇA 

Durante o ano de 1972, morre-
ram 150 emigrantes afogados no 
rio Bidassoa (rio que faz fronfeL 

ra entre a Espanha e França) qu-

ando tentavam entrar em frança à 

procura de melhores condições de 


